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Commercio do Porto. 
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É pes Mpeliáica estrangeira. numissão das servos, Na Italia dão-se mui-0 poder, não detem a marcha dos negocios « AGseta enviei a minha esquadra na dos grãos a contingencias desnecessarias , sen 
pira prega ra tos tiros contra Gaeta, que está quasi destrui-|e não obriga o soberano a tomar por conse-| Octasião em que me parecia que ella devia proveito algum da agricultura nacional, por 
ooo PARIZ À DE PEVEREIRO pe 1861. da, fuzilam-se reaccionarios e liberses mu-|lheiros homens que não teriam 'a sua con-|ser O ultimo refugio do, rei de Napoles, De-| que a importação permanente se faria sempre 
“ (lorresp. part. do «Commercio do Portos.) tusmente e concluem-se as eleições em sen- fiança. q Ê 8 ob pois d'ahi a ter deixado estar quatro mezes, jdiante das necessidades do consumo e das 
oito. me Ob, aim j tido. favoravel ao conde de Cavour. Em Na- « Taes são as diferenças principses en-|retirei-a, por mais digno de sympathis que| probabilidades da colheita. 
O meu trabalho hoje hade ser furçosa-| poles começa a haver socego. tre'a conslituição sclual e a que precedeu a|fosse um infortunio real tão nobremente sup- No arroz houve angmento em 3.678:367 
mente. restricio. porque O disçurso do impe- Na Belgica. discute-se se as pessoas que| revolução de “fevereiro. portado. A. presença dos nossos navios obri-jarrateis, no valor 141:9518800, e no direi- 
rador que remetto pelo correio, exige um] pegaram em armas a favor do Papa, perdem Esgotai, senhores, durante o voto dalgava-nos a desviarmo-nos todos os dias dojto 8:5528315. A importação n'este genero tem 


espaço que seria censurave] que eu lhe rou-/a nacionalidade e o proprio Mr. Rogier é de |resposta, todas as discussões, segundo a me- systema de neutralidade que'eu proclamara, e|vacilado muito nos ultimos annos pela alte- 
h: parecer quasi favoravel aos calholicos sendo|dida da sua gravidade, para depois vos po-|dava logar a interpretações erroneas. Ora|ração no direito. Quando este boiteu 0 com- 
ministro liberal, como é. derdes consagrar inteiramente aos negocios| como sabeis em politica quasi nunca se acre-|mercio forneceu-se em larga escala, o que 
Nos Estados Unidos continúa a desor-|do paiz, pois se elles reclamam um exame dita n'um passo puramente desinteressado. [era de. esperar, diminuindo pdeleroriiááito as 
profundo e conscencioso, os interesses estão, « Tal é à exposição rapida da situação |remessas e a receita do direito. Agora que 
por seu turno, impacientes de soluções prom- geral. Dissipem-se pois as apprelenções el pela nova reforma da pauta o direito se ER 
ptas. 4 restabeleça-se a confiança, Porque não hão-|dificon, mas sinda não na quantitativa recla- 
« Na vespera de explicações mais cir-|de alargar e augmentar os negocios commer- mada, a importação ha-de tomar mais avul- 
cunstanciadas, limitar-me-bei a recordar vos|ciaes e industrises outra vez? tadas proporções, e muilo maiores lomará 
semmariamente 0 que se tem feito no interior « Aminha firme resolução é de não en-| quando attendendo-so 4 natureza da appli- 
e no exterior. ,. ç trar em nenhum conflicto em que a causa |cação do genero, o direito ainda descer, como 
« No interior, todas ss medidas toma-|da França não seja baseada no direito da|é de conveniencia publica que desça. j 
das tendem a augmentar a- producção agri-|justiça. Que temos então a temer? Póde uma Nos generos colonises ha diferença no 
cola industrial é commercial. A carestia de/nação unida e compacta, composta de qua-|direito de 30:5518720, devida 4 menor im- 
qualquer objecto é a, consequencia inevitavel| renta milhões de almas temer ou ser grras-|portação do assucar e do café. O consumo 
de uma felicidade crescente, mas ao menos|tada nas luctas cujo fim não approve, ou ser/não havia diminuido para o assucar, e an- 


trocado no mundo. Os padres dão batalhas e |deviamos procurar tornar-os objectos de pri-| provocada por uma ameaça qualquer? tes sensivelmente se reconhecia que o con- 

são os generses que lhes vão pedir que se meira necessidade o menos caros possivel. « A primeira virtude de um povo é lerjsumo augmentava. A fiscalisação reconheceu 

N não assanhem. « Foi com este fim que diminuimos os confiança em si mesmo e não se deixar com-| que o contrabando se encarregava do for- 

. Não ha mais novidades, .e eu ponho pon-| direitos sobre as materias primas, assigna-| mover poralarmes imaginarios. - necimento excitado pela elevação do direito 

e D egue-se i to a esta correspondencia, para deixar logarjmos um tractado de commercio com a Ingla- « Enearemos pois o futuro com socego, |Nos ultimos mezes as medidas e pes uizas 

elara que o principio domi tica/no discurso de Napoleão. terra, projectamos outros com os paizes vi-/e na plena consciencia da nossa força e das|fiscaes tem conseguido augmentar pb 

fr nceza é manter os seus d Ec quando são a |» Nazueopoxosor. sinhos, facilitamos por toda a parte as vias|nossas leses intenções, entreguamo-nos sem|mas nem por isso se justifica. o direito us. 
iogontentano ja Selendos a jo a ias ' = Eb das de samrimnieaçãa eos nepartess dd exageradas ao desenvolvimen-|não pode deixar de reputar-se SigntheNto É 

acorom, e dar o seu appoio quando ; « Para realisar estas reformas econo-|to dos germens de prosperidade que a Pro-|elevado para ic 

The fôr sollicitado mm favor de uma causa jus- « Snrs. senadores e deputados. micas tivemos de renunciar a noventa milhões ida collocou Pã ETA EnEr e de tido ds ali o e 

o ta pplicação destes principios à ques- «O discurso da abertura de todas as|de receita annual, e comtudo ser-vos-ha apre- Nas lãs e pélios vê-se diferença ara 

ami prefere de actordo com as ou-|sessões resume, em poucas palavras, os actos| sentado o orçamento equilibrado sem que mais no valor 46:474$620, e no diseito 


cios a não intervenção 8 outros | passados, e os projectos futuros. Até hoje es-|livesse, sido necessario recorrer nem á crea- 11:887$580. A i a 
e nem se dei à bar Biro que ta ramos ção tina por sua ARA ir de novos impostos nem ao credito pu- PORTO 15 DE FEVEREIRO, a bosiges, lnishas RS aaa 
p *YU-| não. punha o meu. governo em relação assaz |blico, como eu vol-o annunciei o anno passado. cazemiras e co) Rr ico nscional 
erem dar a di-lintima com os grandes corpos do, Estado, é « As mudanças operadas na nte ALFANDEGA DO PORTO. nos lanificios ER IIS TIE 
estes estavam privados da faculdade de for-| ção da Argelia collocaram a direcção superior O rendimento da casa fiscal do Porto | Mente, mas ainda não tanto que satisfaça as 
talecer o governo pela. sua adhesão publica, |dos negocios no proprio centro dos povos. Osjno anno economico que findárs em junho necessidades do consumo a certos respeitos 
“Sotou, do o esclarecer pelos seus conselhos |serviços illustres do marechal coltocado à ultimo, excedeu o do anno anterior em réis | que podera satisfazer pela elevação do di- 
ia- | Decidi que todos os annos vos fosse apre-|lesta da colonia, são seguras garantias de/16:0998834, havendo em algumas clssses da reito. A importação dos lanificios hespanhoes 
sentado um. relatorio geral | da. situação do|ordem e de prosperidade. pauta diferenças notaveis, para -mais, ou|tem diminuído muito nos ultimos annos, o 
imperio, e que se vos désse conhecimento « No exterior tenho-me esforçado por|para menos, na receita do direito, e não se|9U€ explica tambem as entradas de outros 
[dos despachos mais importantes da diplo-|provar nas minhas relações com as poten-|dando em outras diferença sunsivel que cha-| Puizes. 
Eye ada macia. cias estrangeiras que a França desejava sin-|me a altenção. Nos linhos honve diflerença para menos 
isenrso do). « Podereis tambem, n'uma resposta, ma=|ceramente à poz; que sem renunciar a uma A” vista dos mappas que nos dão a co-|NO valor 117:7758680, e no direito 6:1725665. 
nifestar o vosso parecer ácerca | dos factos legitima influencia, não. pretendia ingerir-|nhecer a importação por generos, valores e|A producção nacional, a descida no ramo de 
que se practicarem, não como alé agora, porjse em nenhuma parte em que os seus|direito recebido, temos que a receita nos al-| Commercio de panno de linho para as pro- 
uma simples. paraphrase do discurso do thro-|interesses não fossem feridos ; emfim que se |godões crus, comparada com a do anno pre- vincias do sul e Brazil, e a barateza dos 
no, mas pela livre e leal expressão da vos-)linha sympalhias por tudo o que é nobre ejcedente, diminuiu em réis 16:6828490, e a pannos crús de algodão, são elementos que 
sa opinião. Este melhoramento inicia mais grande não hesitava em comdemnar tudo Ojnos tecidos estampados e Lintos tambem di-|obrigam a importação a diminuir. « 
amplamente o paiz nos seus proprios nego-|que violava o direito das gentes e a justiça. |minuiu em 15:1698345. 0 enfraquecimento Nas pescarias o bacalhau ofereceu uma 
cios, faz-lhe melhor conhecer tanto quem o « Acontecimentos dilliceis de prever vie-ldo commercio com a Hespanha, e o desen- differença para mais em arrateis 2.034:991 


tras 
esiediento 
desejam que a França 


dica uma certa paralisação nos negocios de governa como os que leem assento nas ca-jram complicar na Itali iluação jj i i i irei 
' rta paralisaç e ] ento ia uma situação já lão | volvimento das fabricas naci est - |no valor 99:6898000, e no direito 13:86887 
commercio e de industria, e que não esca-|maras, e, apesar da sna importancia, em na-|embaráçi O meu governo d'accordo com neros, -o luxo que AN PIA basis Esta diferença e direito a Cp 


a da imprensa europêa. Ida altera o espirito da constituição. os seus alliados, julgou que o melhor mero/de algodão 


rá á perspi 
E E rá guerra ou paz? i 


o) * ; . Até aqui como sabeis o suffragio erajde conjurar os maiores perigos era 0 de re-|ses, e ainda tolvez a elevação do direito, |bres.. O direito sobre o bacalhau não tem á 
não o diz, mas vê-se n'elle 'restricto, A camara dos deputados tinha, éjcorrer ao principio da não intervenção que explicam esta diminuição. explicação alguma rasoavel. Repelidas vozes 


que ça está preparada para entrar nas|verdade, prerogalivas mais extensas; mas O deixa os paizes senhores dos seus destinos, Nas bebidas ha uma diferenca para mais|tem a imprensa clamado contra a elevação 
questões que sobrevierem, E - Os pre-|grande numero de funecionarios publicos que) localisa as questões, e impede-as de dege-|no direito da aguardente em réis 66:0258815, 80 excessiva do direito que chega a tocar 
Pp: s mil são de tal dem que seld'ella faziam parte, dava so governo uma|netarem em conflicos europeus. : Se não fôra esta diferença, puramente acci-|à crueldade, mas infelizmente ainda não con- 
é verdade o proverbio latino — Si vis pacem, |acção directa sobre as suas resoluções. A « Na verdade, não o ignoro, este sys-|dental. o rendimento do ultimo anno ecuno-| Seguiu ser altendida, Diminuido o direito ás 


para beltum — se queres paz, prepara-le para camara dos pares tambem votava as leis, [tema tem o inconveniente de parecer au-jmico ficaria muito áquem do do seu ante- raias do justo, o consumo se estenderia for- 
a guerra —o socego da Europa não será mas a maioria podia ser, a todo o instante, |thorisar bem desagradaveis excessos, e as|cessor. A fiscalisação contribuiu: poderosa- gosamente em consideravel quantitativa, mas 
terado. é hr EE supplantada pela adjuneção facultativa de opiniões extremas prefeririam, uínas que a| mente para este resultado, parcial, no que não se tem querido reconhecer esta palpavel 
o imporador não diz que está em. har-lnovos membros. Emfim as leis nem sempre|França fizesse causa commum com todas as|cumpriu o seu dever, tornando-se credora de verdade. 
monia com as potencias eu opéss. Diz sóleram discutidas pelo seu valor real, mas se-|revoluções, e outras que ella se pozesse|elogio; mas que triste observação desperta Na louça e vidros foi a diferença para 
quantos milhões de habitantes povoam algundo a probabilidade que a sua adopção|á frente d'uma reacção geral. esse resultado favoravel ao thesouro | Lucrou| mais no valor 9:1808040,, e no direito réis 
França, assevera que não (em receio e que lou a sua regeição podis ter de sustentar ou « Não me deixarei desviar do meu ca-o thesouro á custa de uma industria defi-|4:2738935, concorrendo na maior parto a 
só irá onde o chamar, o interesse do paiz, ode fazer cabir um ministerio. D'aqui, pou-/[minho por nenhuma d'estas excitações up-|nhada e pobre pela perseguição da moleslia faiança para o augmento. Tem sido altamente 
direito e a Justiça. ca sinceridade nas deliberações, pouca esta-| postas. A” grandeza do poiz basta sustentar|da vide. Conseguiu o lhesouro esta bôa som-| excessivo o direito sobre as louças é vidros, 
- E um discurso de quem tem 60 carlu-ibilidade na marcha do governo, pouco tra-jo seu direito onde elle fôr incontestavel, de-|nsa, onerando uma industria, e um ramo dejsem que tenhamos visto o adiantamento das 
chos na patrona e a espingarda carregada, balho util execntado: 


' dj e - |fender a sua honra onde ella fôr atacada, |commercio importantes, obrigando á elevação fabricas nacionaes tão elevadamente favore- 
mas em desranço. Revelação diplomatica ne- « Hoje todas as leis são preparadas com | prestar o seu apoio onde elle fôr implorado|de preços nos mercados estrangeiros, e sacri- Na Hespanha o fabrico da louça me- 
nhuma, " ' cuidado”e madurezs por um conselho com-|em favor d'uma causa justa. ficando as bôas doutrinas | Ihora consideravelmente, em Portugal esta- 
No «Monitor» de hoje vem o decreto posto de homens esclarecidos que dão a sua « E” assim que mantivemos o nosso di- Nos despojos de enimaes o valor exce-|ciona e não progride. E" uma triste verdade, 
que regula os trabalhos dc senado e do cur-lopinião ácerca de lodas as medidos a tomar. |reito fazendo aceitor a cessão da Saboia. -e| deu 157:308$980 e o direito 3:1718975. Com-|mas é verdade. Veremos se a ultima  refor- 
po legislativo para a execução dos decretos |O) senado, guardião do pacto fnndamental, e|de Niza : estas provincias estão hoje irrevo-|parada a importação nesta classe com a ex-/ma da pauta que diminuiu os direitos n'esta 
de novembro. a - leujo poder conservador só-usa da sua, ini-|gavelmente reunidas á França. . portação na mesma, vê-se que o excesso da classe, obriga 80 progresso as fabricas nacia- 
De Inglatersa espera-se o discurso da rai-ciativa nas circumstancias graves, examina as « E! assim que para vingar a nossa hon-| importação se converteu em favor da industria|naºs ao menos na faiança, que é de uso 
nha. De Austria conta-se com amnistia ge-|leis sob o unico ponto de vista da sua cons-lra no extremo Oriente, a nossa bandeira uni-|natfonal. E' o resulta lo da permuta que quan-| mais commum, é póde entreter todas as fa- 
ral e novas concessões aos bungaros, Da Di-| situcionalidade; mas verdadeiro tribunal dejda á da Gram-Bretanha fluctuou Victoriosalto mais livre fôr a tanto maior somma dejbricas existentes e ainda mais se quizerem o 
namarca diz-se que se a resolução federal| cassação politica, é composto -d'um numero sobre os muros de Pekin, e que 3 cruz, em necessidades salisfará pela diversidade d'el-|aperfeiçoar-se. 
de Francfort disser respeito unicamente so/de membros que não pode ser excedido. O blema da civilisação christã, se levanta delas nos differentes povos, e pela variedade Nos productos chimicos foi a diferença 
Holstein, não encontrará resistencia, porém corpo legislativo não se intromelte, é ver- novo na capital da China, sobre os templos|nos meios de que cada um d'elles póde dis-|para menos no direito  4:685$999. 
Ro se fôr adiante, então sim. Na Prus-|dade, em todas as particularidades da admi-|da nossa religião, fechados bs mais d'um se-|pôr pars gosar as commodidades da vida, O sabão contribuiu para essa diferença 
sia ra & Eras publica é contraria |nistração, mas é eleito directamente pelo suf-|culo. — E” assim que na Syria, em virtude Nos farinaceos apparece diferença parajtotal na classe, com a diferença parcial 
& guerra: Não é só alli que o espirito publi-lfragio universal, não conta no seu seio|d'uma convenção europea, fomos proteger os| menos de 426:4568900 nos valores e dejquanto a elle de 5:895$663. Ao acabar o 
E se mostra opposto ás, tendencias do go-|funccionario publ À algum. Discute as. leis|christãos contra um fanatismo cego. 14:335$690 no direito. Cessando a sdmissão|monopolio do sabão e admitido este a des- 
ver aid 4 h . |com a mois plena liberdade; se são regei- « Em Roma, julguei dever augmentar a/dos cereaesem 30 de junho era de prevêr esta pacho, era consequencia necessaria a impor- 
o Na Russia prepara-se com, muita aeli-Itadas é um aviso que o governo toma em| guarnição quando & segurança do Santo-Pa-| diferença. À falta da desejada lei da livre ad-|toção de saboarias estrangeiras que viessem 
vidade no conselho do imperio a lei da ma-|consideração; mas esta regeição não abala|dre pareceu ameaçada. missão cerealica obriga o ramo de commercio| experimentar o mercado, offerecendo com- 


SS | pe, | SSI | ie | 


- Romance de um homem pobre. jvismos o estalosinho continuado dos tujos inflammava o peito. Os olhos azues e ras-|pareceu, ums ideia extravagante occorreu Laroque, evidentemente satisfeita de sua 


Eta O -t à  |que abriam ao sol as suas vagens maduras. |gados da rapariga fixavam-se em mim com de subito ao espirito da snr.º Laroque; e|pessoa, recahiu no arrobamento, e Margari- 

POR A meio d'uma d'estas trabalhosas subi-|um ar de indizivel contentamento, em quan-| vinha a ser que teria andado com acerto se da continuou a abanar-se com o leque, du- 

O? das, uma voz clamon de repente da beira dajto eu decifrava com dificuldade as linhas) désse algumas pratinhas á camponeza, alem|plicando s gravidade dos movimentos. Pas- 

OCTAVIO FEUILLET: estrada: « Foz favor de parar? » Ao mes-|tortuosas da carta, concebida nos seguintes|da sua admiração. . sada uma hora, chegamos ao termo da nossa 

E e mo tempo uma corpalenta moçetona, de per-|lermos : — Alain! — exclamou ella — chama aljornada. Como a maior parte das quintas 
(Trástadado para vernsculo de decima sexta edição.) nas nuas, com uma roca na mão, vestida á « Menina, serve esta de lhe dizer que,| rapariga. ; d'esta provincia, cujas chás e eminencias 

E antiga, com-a coufa ducal das aldeãs d'es-|desde o dia em que estivemos -a conversar — Pata quê, minha mãi? — disse vi-|são cobertas de aridas charnecas, a quinta 

” (Continuado do n.º 36.) ts provincia, saltou tspidamento o fosso, atro-jna charneca à latdinha, o meu pensar não| vamente Margarida, que até então parecia|de Langoal está situada no fundo de um 
- AR peliando alguns cordeirinhos espantados, que|variou, e dá-ms cuidado saber do seu ;jde todo estranha a este episodio. valle, golpeado por um ribeiro. A caseira, 

deviam de ser rebanho d'ella. Com certa gra-|menina, o meu coração é todo seu, assim — Quem sabe, minha filha, se aquella|que estava melhor, deu-se pressa nos pre- 


Instantes depois, a snr.º Laroque man-lça, subiu o degrau da carruagem, e apresen-|como eu quero queo seu coração seja meu,| moça comprebendeu o prazer que eu leria, |parativos do jantar, para o qual nós levá- 


dou-me dizer que ompanhasse ao casal |tou-nos á portinhola a sua cata trigueira, ri-/e se assim fôr, esteja certa que não ha fô-|e que ella mesma devia ter, de andar a cor-|ramos os príncipaes elementos, Fez-se a meza 
de Langost, situsdo aqui duas leguas. Re-|sonha e desembaraça ão-de perdoar, — | lego vivo na terra e no céu mais feliz querer descalça por essa terra ! Acho justo dei-|subre um taboleiro de relva, á sombra de 
solveram as senhuras ir lá jantar, porque a disse ella em lom rapido e melodioso que este seu amante, que não se assigna, mas|xar-se uma lembrançasinha. um castanheiro enorme. A sur," Laroque, 
caseira, que foi ama do leite de Margarida, |caracterisa o fallar do .paiz — faz-me o favor ja menina bem sabe quem é. » — De dinheiro | — tornou Margarida— |installada em altitude extremamente incóm- 
está doente, e vão ellss dar-lhe, visilsndo-a, |de lêr isto? — e titou do collete uma carta — A menina Christina sabe quem é%/Oh! minha mãi, não faça isso. Não entrejmoda sobre uma das almofadas da carruagem, 
esta prova de estima e cuidado, dobrada á antiga. » — disse eu, entregando-lhe a carta. com dinheiro para a felicidade d'aquella|não parecia menos folgazã. A nossa reunião, 
«o» Partimos às duas horas da larde. Era — Leia o snr., —disse a snr.” Laroque — Póde ser que saiba — respondeu , | rapariga. dizia ella, lembrova-lhe os grupos dos se- 
por um dos mais calmosos dias d'esta esta-| —e leia alto, se pudér ouvir-se, mostrando-nos os seus alvos dentes, e aba- A expressão d'este requintado. senti-|gadores que no estio a gente vê em mago- 
ção. As duas portinholas abertas deixavam Tomei a carta, e vi que era de namoro, jnando gravemente a sua fresca cabeça ra-/mento que a pobre Christina, digamol-o| tes debaixo das arvores, sendo que nunca 
entrar na carruagem a bafagem espessa eldirigida n'om minucioso sobrescripto á snr.º diosa de felicidade. entre parenthesis, não apreciaria lá grandejella pudéra contemplar sem inveja os ban- 
ardente que um céu torrido sssoprava sobre) Christina Oyadec, da aldeia de ***, districto — Obrigada, minhas senhoras, e meufconsa, não deixou de espontar-me na bôca) queles d'elles. 
as charnecas ressequidas. : de***, na quinta de ***. 4 letra era de mão senhor. de Margarida, que não faz limbre de seme- Em quanto a mim, eu noutros lempos 
À conversação ia languida como os nos-|muito inculta, mss que parecia sincera. A da- Saltou abaixo do degrau, e desappare-|lhantes puritanismos. Até pensei que ella/talvez achasse singular prazer na estreita e fa- 


sos espiritos. A snr.* Laruque se dizia nolta annunciava que a sor.º Christina tinha re-|ceu na deveza, mandando ao céu as noltasfestava brincando, bem que o ar do rosto cil intimidade, que esse repasto, sobre a rel- 
jparaiso « se via desembrulhada dos estofos, |cebido a epistola duas ou tres semanas an-|sonoras e festivas de alguma cantilena bretã.| não denotasse brincadeira. Como quer que|va, como todas as scenas d'este genero, € 
va como engolphada em extasis. Margaridajtes: pelos modos, a pobre moça, que não A snr.º Laroque seguira com vizivel)seja, tal capricho, faccioso ou não, fui tido| tabelecia entre os convivas; mas agora aflas- 
abanava o leque com gravidade castelhana. |sabia lêr, nem queria fiar o seu segredo ds|transporie todas as minudencias d'estascena|em mui grande conta de seriedade pela mãi, lava de mim com penoso entimento um 
Em q: to subiamos lentamente as infinitas malignidade dos da sus igualha, andava à |pastoril, que lhe acariciava deliciosamente/e enthusiasticamente foi resolvido que se|encanto, mais que muito sujeito ao arrepen- 
encostas d'aquelles silius, viamos enxamear|espera de algum caminheiro, litterato e bem-/as chimeras, sorria, extesiava-se diante da deixasse ao idyllio os seus pés descalços eldimento , e d'abi veio amargar-me aquelle 
sobre as rochas caléinndas legiões de peque-|fszejo ao mesmo lempo, que lhe, désse a feliz creatura de pés descalços, estava en-[a sus innocencia. pão de fugitiva fraternidade. 

nos largatos com o dorso prateado, e ou-'chave do myslerio que ha quinze dias lhe'cantada. Todavia, quando a moçoila desap- Depois d'este gracioso incidente, a sar.* Estava o jantar no fim, quando a sor.* 


- moribundo, e imputa-se esta-sitonção ao 
pouco cuidado na. liscalisação, e ao direito 
pequeno sobre as sedas estrangeiras. Em 
resposta, a estatística da alfandega na im 
portação da seda, indica mais de metade do 
valor na que vem em rama e na tinta, que 
são materia prima para as nossas fabricas, 
Ellas tem pois vida e nós muito e muito 
la desejamos. * Pt 

| Na importação não vemos mais cousa 
que mereça especialmente mencionut-se. 
t De 


RELATORIO. 
Dos. TRABALHOS. DA -ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
- PORTO, NO ANNO; DE 1860. pELO 1.º sECRE> 

TARIO JOÃO ANTONIO DE MIRANDA GUIMARÃES; 


APPROVADO, PELA. DIRECÇÃO EX SESSÃO DE 23 
DE JameIRO DE 1861, 


TÃG 
TE 


4 a ] SexHoRES | 
“1, Venho ide novo perante esta illustre'assemblea, 
porque outra vez a vossa bondade me collocou 
iésto dever. 0 iii açor 

“Ben quizera' póder retribuir tanto favor com 
uma informação mais lisongeira sobre importan- 
les melhoramentos que 9 nusso commercio tives- 
se adquirido, laes como a nossa praça merece, é 
de que '8 (8h sustoplisel 1 Comguanha o, fageila 
da: vinha continúe ainda a açeutar-nos tão desa- 
piedadamente, covando tão fundoa nossa decaden- 
ia e ruina,, oinda assim «este tão doloroso espe- 
etaculo muito poderia ser combatido, e até certa 
ponto neutralisado, se nos fôra dado gozar 
as vantagens a que o nosso principal arligo 
dustriá nos confere incotitestavel direito e natural 


referencia, todos os, ultros' páizes rinico- | nodos U com a “brevidade possivel, que ós vinho 
Ir nos, vastos os britannicos, Infelizmente, |portuguezes fossem: considerados nã sobredita' re= 
orém. estam a bem longe d'essa tão fe=| dueção,. (o (os 

"Pouco depois, foi o E 

de aquella tão conveniente e vantajosa reducção era 
todo e 

Judici approvando-se | stançias que, sobremodo se antepocm à prasperidade 

ministerio e grande intremento que, sem ellas, o nosso com- 


“vou apresentor-ros dos trabalhos da nossa As- 
ra termina, 


nai visita. E Podlo que, segundo a 


sessão extraordinaria para tomar conhecimento de 
um víficio do exc 2º snr. governador civil do dis+ 
trieto, informando de que Sua Mageslade El-Rei 
e seus augustos Irmãos se dignavam visitar 
cidade ; sendo immediatamente resolvido que 
recção toda em curpo fosse Eumprimentar Sua Ma 

de e Allezas por um tão aprazivelve lisun- 
me do torpo do commercio 
d'este objecto de summa salis- 


ra 


la um 
bia Fãs 


al-jempenho a prompla solução d'este negocio, tão 


êominotcib nte são incalculaveis, tornando se, 


por 
c um tal systems 
Se. generalise quanto possivel yas diflerêntes pra-. 


e com o 
ar a des 
A im 


ue, [elizmente, não é ! Fel 
SEMSE SRlA, preciso sg-| 


sã de Lisboa publica todos os dias! 


cas, 
grav 


o, 
im ias 
vi 


deinela 


“tsjosamenite podiamos enviar áquelle vasto merc: 


antia, um outro sssumplo não menos | qu 


(deverá chegar 0.4 


de Sua Magestade não olridisse este import 
ES eau ao 
“|forçoso lomar no que respeita. À reforma das 


u 


en aritimo nos diversos pont 
4 só era sabida no Porto do 

S tarde, quando aqui cheg 

db Edi 


Eta 
mbpblação 


id 
r dê ponderar este 
ante fim Do go- 


viam atingir ! Lodi 
Já tendes entendido que quero fala: 


RR OL sá DR a 


ácerca do nossa fegislnção vil 
cimento de direitos diflerencises na Gram-Bretanha, 
reçsos vinhos, 


regulados pela aleoulica-dos U 
gundaa RR a Eddie! do Pxchequer ; 
medida esta que, tendendo especiosamente, a bene- 
ficiar'as procedencias da Pranca, assegurando-lhes 
consimo 'quast exclusivo, com particularidade 
Lre as grandes massas: da popu da Gram- 
etanha, iria, lalvez. Lolher, inclusivamente, a 


correncia de nossos vinhos mais baixos, que lão 


edo qual teria de “ser exclsido por efeito da si 
força e graduação, naturalmente mais elevados. | 
As ultimas reformas à que a Gram-Bretanha su- 
geitou a sua tarifa e mais legislação sobre alfande- 
gas são, por ventura, o acontecimento da mais-pon-| 
derosa transcendência que sé poderia esperar, pelas, 
quaes teremos operar na nova éta, é a moiur das, 
revoluções economicas, Sue: talrez, jámais sé le. 
nham vbservado dentro e fóra da Europa, em qual- 
er dos dilferentes rámos de industria. 

“A associação não deseonhece até que ponto 
nrolvimento “do nosso com- 
mercio é lavoura vi ls, e, por consequencia, à 
prosperidade geral do paiz, mas para isso Lorn 
va-se sobremaneira indispensavel que o gov 


medidas que 


judicialissimos regulamentos sobre os nossas vinhos, 
tornando-os o mais hberses que fosse possivel, 
“passe a 


Não pretenderei referir, n'este logar, o régo- 
vijo ecgrande contentómento que transburdava de 
ludos os corações. Kra tocante observar a satis- 
fação que um (ão lisongeiro acontecimento . pro- 
duzira em tudos os animos, entendendo-se, e com. 
razão, que uma tão sábia ejprovidente proposta bem 
depressa seria approvada e convertida em lei. Iufe- 
lizmentey porém,' não succedeu assim, pois eram 
pet Já quesi dous -mezes sem nada 

er concluir, e, por isso, a Associação s 
gu ao poder legislativo, ponderando os gravis: 
mas prejuizos que uma tal demora trazia aó 
merecia e à Javoura, e solicitando. cum (o 


r 


altamente reclamada 
do paig.” 
Como todos) sabemos, “a medida passou, feli 
mente, na. câmara dos surs. depolados; “to 
via, e contra o que tambem se, esperava, não 
pôde ler igual resultado na camara dos dignos pa- 
rest Este tãc ponderoso assumpto, que importa 
talvez a prosperidade ou. a ruina, a vida ou à 
morte do nosso commercio e lavoura: de Tinhós, 
teve de ficar adiado! (o a 2 
Oxala que o paiz não lenha de pagar ainí 
bem Caro ss consequencias d'este adiamento! 
pisa o < 


como. a primeira necessidade 


O COMMEÉRCIO DO PORTO, 


os| que reclama 


zes e subido amil agpatcio ds 
guem todos os seus digãos mem 


S|tando presentes 77 


; | fazenda? 


eza que assi 


ne fánto dislin- 
ros) dá 


«(Cantinds.) 


PARTE OFFICIAL. 


SyxopsE Ba PARTE ORRICIAL DO Diario DE 
LiSfOA N.º 940813 DE FEVEREIRO: 


MINISTERIO DO REINO. 


—Anbuncio de-que está sberto concnrso, 
porespaço 'de-G0-dias, ca contar vdes 20 alo 
corretite, iporante os “rritores dos; lyteus nn- 
ciinães “des Coimbra, “Listmar e Porto, para d 
cadeira de arithmetica, geometria com appliz 
cação d indústria; geograplia eulesenhô linear, 
e deslinguas franceza é ingleza creada na» cida= 
creto-de6 de junho. 


rala 


de de Guimarães por de 
de 1860: 
“11 +=»Qutro de que tambem está aberto cons 
curso poroutros 60 dias a-contar deL4 dn cor 
rente, perante os “respectivos «commissários 
d'estudosy para as cadeiras deinsirucção pri= 
uaria para o sexo femininoda villa dé Ouri= 
que, no districto de Beja, Valla Nova de Pas 
malicão no de Braga, e Villa de Borbacno 
de Evora: - , 


——— eee : - 
CORTES, 
CAMARA DOS SNAS.- DEPUTADOS: | 
[Sessão em 13 de fevereiro) à o 
PRESIDENCIA DO SNR; REBELLO DR: CARVALHO: 


Aos 3 quartos depois do meio Jdia es- 
shTS, depútádos, abriu-se 


a sessão. do 
Acta approvada. 
Mandou-se lahçar na acta lima 


declira- 


“ção do snr. Pinto de Almeids, da que na sos 


são do dia 9, votou contra o projecto n.º 
19, que “authorisa “a caniara municipal do 
Porto 3 cobrar os impostos intliréctos no atto 
ds entrada ha Cidade nos generos tributados 
“E A correspondendia Leve o devida destido. 
“Manilsrâm-se cominunicar ão guverho as 


do Dauro : e 
2.º Domesmo sar. deputado ao snr. mi- 
nistro da guerra sobre 'a Conveniencia de 


uma lei sobre reformas. 

8º Do'snr. cp “Guimarães ao Shr. 
ministro dos negócios estrangeiros, pára sa- 
ber sê é ou não verdade ter s. exc.? solli- 
citado um breve dé Sua Sinlidade para à 
dessmortisição dos bens ecelesiasticos. 

* Teve segunda leitura o projecto da Tai 
do “snr: A. V. Peixoto, é outros snrs. de- 
putados, propondo algumas medidas para ani- 
nrar pesca da balêa. 

Acomuwissão de 


pesestias, onvida a da 
O sor. ministro da fazenda leu e nan- 
aa a meza proposta: 

-* Pixandos voniribuição pessoal para 
ô seguinte anno ceonomico: 

2.º Pixanido a contribuição predial para 
O seguinte anno econômico : 

32 Renovando a iniciativa da proposta 
délei para se concederem 4 camara muni- 
cipal He Lisboa os prediós pertencentes á adl- 
ministração da eschola Pulytecknica, situúa- 
dos na Calçada de Abrantes e na rua do Mer- 
ca-tudo, para aformoseamento d'aquelle sitio. 

A” commissão de fazenda. q 

O snr, Pinto Coelho depois de mandar 
pára'a meza um projecto de lei, chamou a 
atlónção do rnr. ministro da fazenda para lhe 
pedir que attênda à representação que lhe vai 
ser dirigida por algahs Invradores da um cón- 
celho proximo'da capital em que pedem se 
mude para agosto à wberlnra dos cofres pa: 
ra a cobrança dos impostos directos, visto que 
é mais suave fizerem-nos m'essaepocha, e pe- 
diu-lhe igualmente que, quando isso não fosse 
possivel, ao mends que se esperasse pur al- 
gum tempo, porque as atthoridades compe- 
têntes tio concelho de Oeiras, logo que fin- 
dou o mez de janeiro mandaram executar o 
prineipal proprietario, que era 6 1.º assignado 
na representação alladida. r 

O snr. ministro da fazenda disse que es- 
tando o governo oulhorisado a fixar a epo- 
cha “da percepção de contribuições fóra dos 
conselhos do Porto e Lisboa, não teem du- 
vido em “altender é representição, quando 
ella lhe 10º apresentada, 

O'sur. Alonseca fazendo algumas consi- 
derações sobre o vexame que Se'soffre com 


re er om me meme 


no 


s passaportes chamou a attençã, 


para a necessidade de acabar com HI 


> 40 Air; E nda disso. 

o de io treião já declarã 

Uma das sessões adlecodentês que U gov 
seotuúpa de aptesentor uma pata 


acabar com os passaportes. 
O snr. D. Rodrigo de Menezes tambem 
ponderou -a conveniencia do acabar-com os 


«| passaportes; lostimou que tendo apresentado 


na sessão do anno passado um projecto pari 
esto fim, 'n Comissão de administração pu- 
blica não desse o seu parecer sobre elle, & vê 
que este negocio não se resolve porque se pren- 
de com os meios com que se hão-de indem 
nisar os empregados “quê” anfereto “entotu> 
mentos pelhs! pastapoftes; e pedi” á agiu 
cotninissão queaftenda oa estê prújectó. 
Tambem pedi” 40 snr. presidente que 


ue dizem respeito ao 'projecton'º 423 
anno” passado, e que de“fgra ordem do dia 
alguns projectos, que tem parecer favorável 
das comissões, e qué dizem respeito a'in- 


tado está o n.º 92 do anno pá 
tros, da mesma natureza. 

Pór ultimo pediu à comissão de fa- 
zónida”, que déste o seu parecer sobre um 


sor eou 


estabeleciilos , perderam os seus empregos 
O sat. presidente disse que à mesa iião 
se lescuida da impressho dos: documentos 
relativos“ão prijecto de “lei n.º 123 ;:c em 


depútado tenciona dal-os para ordem do dia 


sé não chigon aum aceórdo , 
sé preniler “com' a: questão dos emolumentos; 


seja eríviado, se otenpará d'ulle, 


fazenda este projecto, 


à meza um parecer: da 'com: 
nistração publica! * 


a“meza “doús projectos de 


e acudir sos estragos cal 
mas innundações. “00 


não usava da sua inicintiva 


alguma, nein as authoridades ri 
a esse respeitos 


presentação que ia ser entregua no 


dedo governo attender ás suas observações, 


ra a meza uma proposta de lei, isemptando 
do pagamento dos direitos mas alfandegas ul 
tentês á ngrigultura- 


meza air“ parecer da comissão de fazenda 


missões, 


deeupe: 
ORDEM! DO DIA: 


tema tributário, que 
reino. y 
O sor. Affonseca combateu o projécto, 


fizesse “activar 'a impressão dos> dociimentos! cu 


feresses legitintos da particuláres, aim'este es-|, 


projecto! que “apresentou na sessão passada 
para se attender aos empregados, que ten- 
do serventia vitalicia, mas não ordenados 


quanto” aos" projectos: que alludiu o ilustre! tina 


O'snr. Aragão disse que tendo perten- 
cido 4 cominissão de administração: publica 
(do fino passado, cumpria-lhe" dizer que 
se occupon do projecto dos passaportes, é E 
não fot por|. 


mas para vêr como” se havia de substituir 
os meios ale-polivia que dão 9s passaportes. 

O snr. Palmeirim-disse que o projecto 
a que se referiu o snr. D. Rodrigo não está 
na comissão de fazenda; e logo que elle 


“Os. D Rodrigo: pediu Gmiza que no 
da secretaria seja remenido “a comissão de; 
Paeguaiá pais 


“O'snr. Gomes de Castro” mandou Jpára 
missão de admi-! 


O ênr. barão des Lages mandou para! 
a meza uma” representação “da camara id 
nicipal de Penafiel, pedindo um: edificio na- 


O snr. Chamiço mandou para a -tmoza 
uma representação “de 46 individuos, que|Á 
tendo assentado praçunos corpos de linha 
lúgo que o “duque de Bragança entrou “no 
Porto, e fizeram a campanha até ao fim) 
pedem que se cubpraro quese lhes proménten?) An 

O snr. Edusrdo Cunha novamente cha=4/ 
moura altenção do snr. tninistro da fazen=|Anto 
da para as circomstancias em que se acha 
o Douro em consequencia das innundações| B 
porque acaba de passar; e pediu ass. vxes 
side ler: |que deciárasse sé tenciona vspaçar “a arrês 
caiação dos impostos n'aquella' Iócalidade, 
usados pelas mes-|D 


O snr. ministro da fszenda disse que 
ra propôr uma 
morátoria 'na arrecadação: dos' impostos “para 
o Douro, porque seris úm exemplo que se 
abriria para todo o"paiz; e tanto mais que 
ainda lhe não foi requerido por corporação 
epresentaram 


O sneEdúardo Cunha reférindo-se é re 
sterio 
da fazenda, ainda instoa sobre 'a-necessida- 


O sie, ministro da marinha mandou pa- 


tramarinas até 1870, os instrumentos perten- 
O snr. 4 Vo Peixoto mandou para a 


Osnr. Presidente prevenindo a camara 
que amanhã ho-de: haver trabalhos-em' Com= | Ma 
pediu” a estas se ocelipassem “ de 
apresentar trabalhos de que a camara se 


Discussão do projecto de lei n.º 15, ex- 
linguindo nas ilhas adjncêntes desde o 1.º 
de janeiro de 1853 eim dinnte, os disimos| conselho de districio já 
& outros impostos substiluindo-os pelo sys- 
reger ho continente do 


TE ORIMUA 


mostrando a conv; 
rio que existe 
ferencia no quê. 
reino, e termin 
proposta para 
projecto a Associa 


para a meza uma 
vidas sobre esto 
nercial do Funchal, 


e séj 


[» 


e as camaras municipaes do districto. 
Considerada como adiamento e sendo 
apoiada, foi regeitada depois de ter sido com= 
batida pelo:snr.- 4: Yu Peixolo;.e depois 
ter sustentado o projecto osarsd 
Fr 


e 
ie 
eitas, é dé algumas carisiderações: do sn 
onde do Porto Carrero, for approtado” o 
projecto na generalidad, 

q Entrou em discussão o artigo 1.º que ten= 
ilo sis combatido pelo Isis reator 
f-ndido pelo snr. Mousinho foi approvado. 
pon disenção” Geahidão, que 
tambam-foi approvady depais do alguma dis- 
ão com um aditamento do sr. Bieu- 
e aprovadas as bltimas ras 
ctos de lei n.º" 


) 


jatos 4 eia 


e additame: 7a fes 


[) 
] para sexta-feira 
para hojeje outros 
Blsião o +U12058 


rlantia a não set q 


Er 


ns má "davi str Ena 
' o nego- 
o pb DU 

61 SM ob 087991 


o Mat 
a | 


“em 
jonal pará” mello “estabelecer nm asylo:'>-| dad à imaidres contre * 
pipi go Sosé-Morias d'Abren mandos paro) g airto, que o arindtosa 


e Cam nba. Pó 
ee cega ne. 


Sets papo qui 
Br 


a 
e idufi 
Teir ia Poti ou 


o 


ti 
Fi ; 


, 4 
Eds Monteiiigão? 
Joaquim José Gonçalves Bas dia 
Jorquim d uimarães 
José d'araujo Pimenta Juniar. 
José Gaspar da Gr 
José Joaquim da Silv 


José Marin de Souza Neves. — 


' 


) 


joel Alves Machado 
Mano»l Barboza Pinto. 
Manoel Francisco Duarta, 
Manoel Guedes da Si 


ha. 
Mathias Carneiro de Vasconcellos. 
Pio Pinto, pero 
Raimundo Joaquim Martins. 
Thomaz José Pinto da Silva. 
Visconde d'Azevedo. ez & 
Cemiterio da misericordi; 
j já Approvoio con 
celebrado entre a exc."Z camara e à 
ia Santa Casá da Misericordia para à co) es. 
são de uma porção de terreno Te ug 
publico do. Prado “do Repoaso à fim e ser 


"Za 


E) 


ima coltina al- 
+ me disse: | 


enem querer 
que, apontando o tôpo d'u 
tissima que dominava o valle, 
= Já foi acolá scima ? 
— Não, minha sentisra,” y 
*— Ob! isso é falta de gosto! Vê-se dali 
tm belissimo horisonte, Em quantó se poerh| 
os cavéllos à carruagem, Margarida vai guibl-o 
14, não vbes, Margarida? 4 | 


ah 


— Quem, 'eu, mái? Nunca Iá fui senão. 
uma vez, e ha que tempo | Mas 1 
ta; eu héi-do atinar. Venha d'shi O snr.; é 
prepare-se para uia escalada trabalhosa, 

“E shi começamos nôs, Margarida é eu, 
Balgando nm carteiro escabroso que serpra- 
va pelo flanco da serra, embrenhándo-se 
aqui e além em pequenos bosques. Marga- 
ride, a interválos, parava na sua subida li- 
geira e rapida, para vêr sea eu seguia, e 
um poúto dflegânte da cotrida, Sorriá-me sem 

. dar palavra. Chegando á calva charneca que 
formava a cuwiada, vi em pequena distan- 
cia uma igreja rural, cujo pequeno sino de- 
“senhava no cén os seus salientes contornos 
— E' acolá-—disse a minho conduetora secê- 
Terando o passo. Atraz da igreja havia um 
“Cemiterio murado. Abriu-lhe ella a porta, e 
“Caminhou penvsamênte, atravez das"grandes 
hervas e Sarças rojantes que talavaim o cam- 
“po do repouso, para uma especie de poiyl 
em fórma de hetúwyciclo que óccupa uma das 
extremidades. Duus ou tres degraus, descon- 
Juicisdos pelo tempo, é ornados mui singu- 


não impor-[cer, 


uma estreita plata-fórma livellada com a pã- 
rede. Do centro do hemyéielo árvóra-se ama 
cruz 'de granito. E 

“Margarida, apenas póz 6 pé ná plata- 
fórma, e lançou os olhós ap espaço que se 
ampliava diante d'ella, vi-à pôr obliquamente 
n mão sobre os olhos, como sé experimen- 
tasse um subito deliquio. Fui de corrida para 
junto delta. Aquelle bello dia, ao entarde- 
“aclarava con seus últimos  eEsplendores 
uma scena“vasta, deslambrante e sublime, 
ique inha some dlyidará jámais. Defronte a 
mós, é lá muito do fundo da esplanada, es- 
endinise infinitamente uma especia dé lagõa 
esmaltada de laminas “reluiibrantes, sema- 
lhando um terreno de pouco descoberto pelo 
refluxo d'vm dilúvio. Está larga enseada rom- 
pis até debaixo. de nós pelo centro das mon- 
tinhas chanfrades. Sobre os bancos de areia 
e lôdo que separavam os paues interpostos, 
confusa vegetação de canavines e hervagens 
marinhas se toloria de mil côres, por igual 
sombrias, e por isso contrastavam com a su- 
perficie limpida da agua. X cala passo tal 
pido para o horisonte “o sol illuininava, ou 
submergia na sombra alguns dos muites la- 
gos que mslhavamo gólpho meio sérco : era 
como sé alternidamente expedisse da sia ce- 
leste moldura as mais preciosas materias, 
prata, ouro, rúbis;, diamantes, para fazêllos 
seintillar em esta ponto desta magnifica es- 


lava o extremo limite das Ingôas, purpureou- 
sé Subitanenmente d'um elarão de incendio, 
e guardou por moméntos à transparencia fi 
radiante dama nuvem fendida pelo raiv. To- 
do eu me estnva absorvido na contemplação 
Waqghelle quadro verdadeiramente assellado 
da divina grandeza, o qual, como um elarão 
de mais, vinha allumiar-me recordações de 
Cesar, quando uma voz baixa e como op- 
pressa murajura ao pé de mim : 

— Meus Deús | quanto isto é bello! * 

Longe estava eu dé esperar da minhn 
compânheira esta expansão sympathica. Vol- 
tei-me “para ella coma” velocidade da sur- 
preza que não esfriou, quando a sinceridade 
profunda de sua admiração me foi justifica- 
da pela alteração das feições e tremor dos 
labios della. 

— Confessa que é bello isto? — disse- 
lhe enc 

Fez um gesto negativo de' cabeça; mas 
ao mesmo tempo duas Jagrimas se lhe des- 
prenderam dos grandes ólhos: sentin-as ella 
deslisar no rosto, e fez um gesto de despei- 
to; depois, atirando-se de repente á cruz de 
granito”, cuja base lhe servia de pedestal, 
abriçoi-a com ambos os braços, apoiou 
fortemente a cabéca contra a pedia, e eu 
onvi-a solucar convblsivamente. 
Entendi" que não devia perturbar com 
palavra nenhuma o desáfogo desta subita 


dermente de espberas massiças, conduzem a 


planada. Quando o astfo transmonton, uma 
facha vaporosa e qndeada, que 30 lohgs or- 


comimição, e affaslei-me respeitosamente al- 
guns passos. Um momento depois, viá-a er- 


guer a face, e recompôr com mão distrahida 
os cabellos desátados, e aproximei-me. ' 


— Que envergonhada estou |-— murmu- 
rou ella. E - 


me, a dessecar em si a fonte d'essas' lagri- 

mas, que é sagrada. Alem de que, isso não 

se repetirá. E 
— E'forçosa [exclamou Margarida com 


é bello, e tudo que 6amavel.. « quero ódial-o, 
re odei-u. pr io a 
"E porque ? grande Deus! 
Olhou-me em rosto, e ajúntou com tm 
gesto de orgulho e dór inexprimiveis: * 

— Porque sou bells, é não possa ser 
amada | 

E aqui, como torrente longo tempo re- 
presala que rompe emfim 'os diques, conti- 
nuou com extraordinaria inpetuosidade: 

— E, todavia, é certoF — E poz'a mão 
sobre o seio arquejante— Deus linha depo- 
sitado n'este coração todos os Iltesonras que 
eú abomino e blasphemo a tódas as horas 
do dia! Quando, porém, me infligiu a riqueza, 
ai! tirou-me com uma das mãos o que me 
prodigalisára com a ontral De que me ser- 
ve a formosura, a dedicação, a ternura, o 
enthusissmo “de que me sinto desorkda | Não 
é a estes encantos que se dirigem as hó- 
menagens com que tantos miseráveis me im- 
portanam ! Adivinto-o, seio-o de sobejo| R 


— Creis-se antes feliz e renúncie, creia-, 


violencia — E de mais, lá vai! Este aceesso 
tão foi mais que uma surpreza.... Tudo que! 


= 
se alguma vez uma, alma desinteressada, ge- 
netosa, herdica, tie nmasse pelo Que sou, e 
não pelo que valho, eu nunca o saberia... 
nunca o acreditaria |" Sempre a desconfiança! 
Eis-aqui a minha condemnação, o meu sup- 
plicio! E assim, está decidido... eu não 
amarei jámais. Não me arriscarei a derramar 
nium coração vil, indigno, venal, apura pai- 
xão-que me inflamma a alma. Morrerá vir- 
gem em mey seio este coraçãos. . Nãu im- 
porta ! estou resignada ; mas tudo que é bello, 
tudo que enleia os sentidos, e me falja dos 
véus defezos, e agita em mim inuteis Mlaimmas, 
affasto-0, adei-o, não o quero [7 Sunos 
“» —Suspendeu-se, trérsula de: comm 
depois fornou baixando a voz: , 
E Este momento bão O p 
não enltulei as minhas agua não lhe 
destinára estã tamanha Confidencia ; mas, em- 
fimo, falli, o shr. Sabe tudo, é ,se slguma 
vez lhe feria sensibilidade, sgora créio que 
tuo me perdoará. sã 
Estendeu-me a mão. Quando os meus 
labios tocaram squulla mão febril 6 ainda 
bamida de lagrimas, pareceu-me que um 
mortal Ianguor se me inslillava nas veias. 
Margarida voltou O rosto, fixou à vista nu 
horisanteé pardacento, depois descendo vagaro- 
samente os degraus, disse: 
— “Vamos. ç 


ação, 


roturei eu, 


(oo finda.) 


gundo lêmos no opnsculo em queslã: 
u suthor não defendeu a legislaçã: 
retribuição aonual de gente, mas — o principio de protecção ou res- 
JuiD, terreno conce prehende oma |trieção para o Douro — comp diz o seu titulo, 
esta de 78;682 palmos drados. e tomo declara ia pag. 51; o que é bom 
o do Douro. — Es outro ly» |diflbrente, “porque póde conservar-se o prin- 
“gar desta folha public uma correspon-[eipio, embora soffram madificação os meios 
déneia do Alto Dovró áterca do ártigo que es- |da sua applicação 'ou execução. 
erevemos sobre 6 folheto ultimamente publi- Vimos, pois, que V. leu O folheto! com 
cado, nô qual se trata da questão do Douro. | mais siguma attenção do que o seu digno 
Ao que se diz n'essa correspondencia res-|collega do «Nscional», porque parece queceste 
Pp ns opportunamente. escriptor não vio “nella argumento algum , 
' po presa 
criminal, 


da cadela. — cimo se colhe do artigo, que" publicou no 
no dia Pr geo ra ETR 


mº21, e Y. schou-ao menos aquelle =da 


sptlvativo para 


mediante 


uma mulher chamada Marin Rosa da Con-|que sé subnõe formidavel alavanca da ezpe-| 
coéo mas dot que desde fue sá a mia innégavel que outros 
ren Made práticavo, gn “euguome | máis alli sá encóntram, e quo todo elle ab; 
dé Ladra. E aut sê be ias arguuiéhtos, factos é docutoentos.. 
chia, e -Sã0 táesos stús inbritos, m 3, limitando as nossas ro- 
teda vide a tem vivido nos ferros de á cuo são do seu artigo, n parece 
Lol ei po ausiup inss aiaiai k pps Jque, 1 nesbo Contedidó or ud pouco o que 
«ae Itimamente foi. presa por ter rouba V. diz, ainda “assim fica a vicloria a favor 
ao snr.o Ju Fesrbira Guimarães, | da rua | do Eolhéto ei questão, porque, sé dos opus 
di Jofeita, uma porção de rou ulos, doculnentos e discursos contearias t- 
rn ida na prisão do Carmo, ii ndo tambem as contradicções, que saltam 
deixando ojo freashto dos olhos, as inexactilões, que tódos conhe- 
evou baixa de 


centos, as declamwaçães e os hymnos á li- 
lhes ficará? 4 
não póde favo- 


da guarda, muni 


K: 


berdade de com 1 ue, 
experiencia sob pata Aid? 
|recer ambos os 


“ou, as pord sa nfessa que ella 

epi ess Está ahi anco- Eis darlado jda doutrina do falhelo; logo, 

rado no rio Douro “portuguez «União | restar-lhes-ha sómento ou q nada ou as lheo- 
jar Dogeo, q Mato portuga Ele Pat pt dóncnica q cada oa asc 

cada quinto no lia do” entrudo E san, pegar cia ou os da lheoria ? Que são estas 
José Maria Felir, mestre do hiale, é os lri-|disnts e em dpposição áquella ? 1.11) “4 


idade -entretidos «porém, esta experiencia deijra, por 
vêr os folgui E s, ficou a bor- pasado de provar em favor CR 


do /Manbal Soaquiso d'Almeida, imarimheico, trina do folheto, se ella não é, como es 
natural, du Setubal, 'quo:nchando ss rmidavel alavanca , entendedn QUO 


de Tt. pertenteiano imeett sonda EH [Mid De OA foto PI 
della Ed libras e uns 208000 réis em moeda Fioso é Dedo D tita os 
as 0 mesa ghiatO de esiasidd, pela ava-(C né E rium RÉ nte os que se 
o PETI ip 
O E 8 eito foi. so, ne amo pd td dio duo 
Deo cn rip 
cisco Filgueiras têrolal. JO sob fis g E ae iras Ea livre dis- 
portúguez em Vigo, laço boba: eussão, a qual TORRES dorérom as res- 

SR on GU qu o e 


picios dos: snés, barão do Ortega 
gdofninaram 'os interessos parti 
a 


Mio, 


«Nas epoch 


Er do n'aquella cidade, encarre- 
gando-se ualquer « issão de-compra 
e venda 6 Dis [Tal Ê 
7 Desejamos é nova: casa (com erci 
à prosperidade, de que se torna d 
im Ldh, ivo gerente. |. é 
o tea intao 
o lelegraphica,-que por pori e 
(de JJavarairo. .lo-A860, tui- mantiado. es-| 
tabelecer em Guimarães, e quecainda. não (oi) 
estabelecida, parece o será brevemente, à al 
O sor. visci ridelln; quê tanto seique depois de proferidos apenas cinco dis- 
» Sb) matou “a discussão , “achando se 


que 
ie di Etani 
E eg e bastantes snrs.. guiados, inpériplos, para 


o, follde RE TOU Tor: 
ta do snr. ministr ras, 


us an- 
encias 


“sessões das referid 
btus “e ua 
para esclarecimento da verdade, que nome |. 


do AM 


“ata 


poderá dar, á da camara electiva de 1860, em 


4 é que nesta ullima epocha se pó- 


atá pet 
Pp 8 à ser 8 aquela, e em face tambem E Bad 
resposta de s. a segurança non a lei 21 de abril de , confac- 
3 Pra a E a nn is ua cionada PR dos, gritos “da lavoura 
ue se estabeleceria ; havendo até já dado E uro, é dos, elamores do campereio-do 
algumas orden ap Porto ? / 
tibunal Commercial de Vizon, par 
matem no corrente O, 08: segui: 
+ co donquirá EE Se arado 


tá ue volor terá esta decisão. em frente 
te respeito, recebendo em 

do Di 
dia AA do: corênte foram “eleitos j o 


e represen 
* Eos decretos 
abolindo todas 


ta? 


amos o seguinte peri 
DIR ii ea e 
a; am n'um|« cis com a demonsiração de que um | 
la villa. ue o) excepcional para a indústria « 
Roo ertre « Tocnlidade, quando outras muitas se dão á 
pass ongpare, cuja herança |« REAd sitia, é convenieote disnte dos 
lhos d assmento com a|« interes: dA era O que esperavamos, 
« e foi com o que infelizmente não pudemos 


uam, men x 
aa AR 
o do 6 


odo t 
rien- 


corrente, 
quartos, O ei 


Belarmino 


O principe Je 


ph 
E ilraria de Ny 
Re o “po? A 
“ Parete-gos que. v. 40 escrever esta 
| paragenpho mão pensou bem ria posição dos 


combatentes. - 

Os defensores da doutrina da folheto «O 
Douro», dido Pirila oiados em 
mais de ci if assig guris os seus la- 


vrádores; que ba pouco sobscreveram tima 


io d; co 
de New-York, teve ui 
is nó sem festhine 


o 


' Bh : 
ter 44 fato 

na prato. — Ultiniam ç 
p inndo-se da torre da calhedral de 


Touí Wertheim, sabi pinador | representação á camara dos dignos, pares, o 

Bal pi o Douro está de posse as “TES ALdBE o nto 

homens que, com s'sua sejencis, tende que Ibe são proveitosas e indispensa- 
: ande q p 


tavam a França, soa patria ad 
« qui naterdb Lo Vida 
estabelecido “em França ha ma 


sá 


o veis, logo aos adyersarios pertence desapos- 

sal mostrando e prosando as suas allega- 

sendo uma d'estas que as restricções não 

= [São convenientes diante dos interesses geraes, 
e não ao, folheto mosirar que o são. 

vAlém disto 0 folheto em questão pro- 


b E 
- pôz-se especislmente a rebater os argumen- 
0) QUESTÃO, DO, DOURO. 7 tos contrarios, insertos nos Alas dis- 
om dotise = dono — ,Sng. redactor. |oursos' quê menciona; é não a responder a 
nu pou-se Vs no artigo. pri quanto desejnr qualquer adversario. Não obs- 
n.º 26 do seu estim: jornal cogs um fo-|tênte, julganios que se V. o tornar a lêr com 
lheto , que tem por titulo «A. questão. de/Sltenção encontrará alguma refl«tão ou res- 


] é fr 

nr. redactor, O contrariar 
“Dos nestas nossas reflexões a sua opinião 
do Douro». |tanto na materia, principal como na aprecia- 
mo vissémos, ejção da folheto, que deu causa ao seu artigo, 
mas as nossos convicções sistu nos levaram 
e o desejo que lemos de esclarecer este as- 
sumpto nos impelle à promover as respostas 
que/ás nossas duvidas. 
i Um lavrador do Douro, 
5 de fevereiro de 1861. 


à EXTERIOR. 


Já depois de distribuido hontem o nosso 
lemento, com a impuriante noticia. da 
ulação de Gaeta, recebemos do nosso 
spogdente ide Lisboa “o despacho - tele- 


e: 


Ea 


“com que YV. fe Alto Douro 


— «se das numerosas pogi- 

«nas do opusculo se liesrem as ironias as 

4recriminações e o cuidado, á guizs do ar-|suppi 
1a 


ca Fidica, com que se procurou achar eapit 
sia radicções nos, discursos. e documentos) corre: 
os adversarios, q qe é propriamente -st-| grapliico sub 0 n.º 1778, que é assim con- 
«gumentos favor da Legislação vigente, não |cebido : 
< passa da que se suppõe formidavel: alavanca «Do Esvoar — Turin 13 — Greta copi- 
hei pe; pata — |tuloa, O 'gancral piemonter Cialdini ocem- 
El “bs primeiro um equivoco, que [pará Gmanha [4] o Monte Orlando e todas 
nos pareçe existe “n'esto periodo, adrertindo 


as fortificações da praça, e entrará na cidade 


“| pelos normandos. 


[-/0) arsenal Augusto de Georgia rendea-se ás 


"uma |nhi 


depois da partida ds familia real napolitana, 
que embarca para bordi 
«La Musltes. A guarnição napolitana da 
praça conservar-se-lia, prisioneira de guerra 
em quanto não capitularem: a cidadela de 
Messina, Civitella e Tronto. » 

E" sabido que o general Fergus e 
guarnição realista de Messina [Sicilia], quan 
io na cidade entrou Gsrilíaldi; Sê recolher 
4 cidadela, e alli tem perinanecido, repel 
lindo todas as intimações que lhe foram fei- 
tas-para se render. 

Cevitelia é uma cidade napolitana, per- 
to de Benevento, com uma fortaleza onde se 
tem conservado e defendido uma guarnição 
de tropas reags napolitanas. Foi em Civitella 
Que o Papa Lean IX foi em 1053 prisioneiro 


am! 


Tronto é no Abbruzzo ulterior 1.º na 
margem do rio do mesmo nome, a 9 kil. 
N..E de Montereale, Ha tambem, alli um for- 
te noqual se tem consertado uma força de 
realistas napolitanos. N 
«A noticia não póde deixar duvida, pais 
vê-se do despacho, que recebemos, que lem 
caracter official. 
O telegramma foi expedido, pelo eonde 
de Cavour, presidente de ministros da Sar- 
tenha, e se bem que se não mencione a pes- 
5oa a quem. é dirigido, é facil de entender 
que essa pessoa é o ministro sardo em Lisboa. 
As noticias que temos das folhas recebi- 
das pelo. correio são anteriores ao azonte- 
cimênio importânte! que 'ficá! mencidnado, e 
são por assim dizer, por sile prejudicadas, |, 
'A «Independencia belga», considera apo- 
crifs, a pra de Francisco Il. para o 
restabelecimento da consti o de 1812,e diz: 
dificil não EE apocrifa uma 


« 
proclam: m.que.se lê o seguinte: 
a,Si os, O joven. rei das Duas Sioi- 


lins, foi victima de perúidos conselhos;; estava 
cercado de traidores. Agora resiste, como 
heros em Greta, com um pé n'esta, cidade, 
& nutro na cidadella de Messina, tornando: 
Se assim militarmente e politicamente como. 
9 Colosso de Rhodes, debaixo do qual. passa 
essa diplomacia estrangeira, digha da Tartaria, 
Esta linguagem não é a das chancella- 
rias, ce não, ivel átinar com ção 
Nned o Leo Ph SO do 
e o restabelecimento das constiluções de 
1812 na Sicilia. Ida ad e: 
“Agora esperaremos que noliciás mais pra- 
cisás sobra o desentate da luta” que se tra- 
vára em Gaeta nos permiltam apreciar as 
consequencias d'um tal resultado. 
- DESPACHOS TELEGRAPHICOS. | 
MARSELHA 7. — De Beyrouth dizem 
que ougmenta a agitação, o -que doze mil 
drusos reunidos em Moktava” pretendiam im 
pedir as execuçõs de pena de morte. 

ROMA 7:— O ministro da Saxonia em 
Gneta, desejando partir para negocios par- 
ticuláres pediu um .salvo-conducto, “que lhe 
foi negado pelo almirante Persano. 
VIENNA 7. quadro do esta- 
do da fazonda ficit de ses- 


mil orins, 
Ea 
o eliand = 
que assi “de Turquia. 
Noticias de Washington de 26 do pas- 


sado dizem que se follara alli da dissolu- 
ção do Congresso e da eleição d'um novo, 


tropas do Estado. Espera-se o ataque con- 
tra 0 forte Simter. O general Scoll forlifica Was- 


governo enviou reforços para varias fortalezas. 
No Mexico esperava-se Juarez para o es- 


tabeleci o d'um governo liberal; 
PARIL tu do riça são 

contra rias, Segundo é jp lêlegrapho que 

as pd do ucim quit 

7. A maioria do parla 


é Roma: 
3: as amento sardo é favos 
ravel do governo. Sum Briga 


| Ha crise ministerial em) Turio , 6 áma- 
à celebra-se uma conferencia para reunir 
no (mesmo gabinete Cavodr e; Rattazzi,, 

“Lord Jobn Russell, ao falar. na cama- 
ra ingleza, duerea daiquestão) de Italia qua- 
lificou o Summo Pontilice de «soberano mais 
«ciMostrado e amável dotado d'nm coração 
* verdadeiramente christão e animado d'um 
€ vivo interesse pela prosperidade da Italia '» 
BERLINT. — 4 emenda do sor. Bincke, 
dizendo que não interessa nem é Prussia 
nem à Allemanha o oppor-se á consolidação 
progressiva da Italia, foi adoptada por 159 
totos contra 146, depois dê uma discussão 
de seis horas. Ainda que a diferença nume- 
rica não foi grande, o ministro dos nego- 
ciós extrangeiros rogou á camara que regei- 


tasse a emenda como prejudicial, e por este| , 


motivo, falla-se. de modificação “niinisterial. 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 15: DE FEVEREIRO, 
METAES. Vas 
Petas de 8$000—a prata TENSO SgÓvo 
A5$000 + 158150 


fnças hespanhola: 
Ditas mexicanas— 148150 148300 
Soberanos—a prata. 48490 48500 
Ouro cercesdo—a 15990 25080 
Palacas hespanholas—a prata.; 8920 8950 
> cj brazileiras — > 8920 8950 
> novas (de 
28000) ralenr......... 8580 8920 
's méxicania: prata: s920 8950. 
em barra—a ouro. S123t4, $125 
co francos— a ouro 58s0 8900 
—— mm 


ALFANDEGA DO PORTO 


ga de 13 13 de 
e «o 70:664$905 
6:4528310 


Receita d'alfande, 
fevereiro .... 
Idem em 14... 


T7:478215 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
revencino, 14. 


RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, T. €. 
Dias de Paris Sousa, 1 
caixão com doce; 4, T. de Arauja Almeida, 1 lata 
com salpicões; 3. C. da Fontoura Madureira, 500 ag- 
opretas com azeitonas 

(PERNAMBUCO —Na barea Corça, J. A. Sonres 
p'unior, À caixa com fazenda. 

MARANHÃO. —Na barca Alfredo, A. R. Moreira, 


do vapor francez|* 


d)2 de fevereiro — Da Des! 


hington. A Luisiania separou-se já da União. O | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


É gsixas com chapeus de lã; N. J. da Silva Braga, 4 
ol. com fazendas. 
LONDRES, =So brigue William, Clode & Baker, 
5 pipas de vinho. 
IDEM. —No vapor Leda, Clode & Baker, 15 4/4 pi- 
pa8 de vinho & 1 caixão com amostras de dito; W. G 
Koughton, 75 pipas de dito: T. J. Smith, Son & Johns-| 
ton, 10 pipas de dito; Rocher Wigham &C *,1 caixão 
com presuntos; John Reay, Sons & Johnston, 2 


pipas de vinho. 
4 -E=No) brigde) Princess Royal, R. H. Hol- 
dsworlh 90 pipes de vinho. 

LELTH.— Na escuna Union Grove, Buller Nephem 
&C, 1 caixa com iguras de barro, 


COMPLETA DESCARGA, 
PEvEREIRO, 14. 


PORTISÃO. —ttiste Senhor dos Mercantes, mes- 
tre Costa. ) 
IDEM, —Hiale Calfpso, mestre Roza, 


TERMOS DE CARGA. 
rEvensino 14, 


| LONDRES.— Vapor ing, Leda, 711 metr. cubs cops 
Pinkham, Pre é 


GENEROS DESPAGILADOS PA RA CONSUMO; 
reveneino, 14, 


- [Dista Judith Ribas, na noite do seu benificio, 


g 


LA PENDULE [Corillon). — Publicou-se a” 


8.º 19-do Recreio Musical das Damas, con- 
tendo esta lindas composição do author 
Funsagalli, que foi executada pela joven pia- 


no lhésiro Baquet. | 
Vende-se por 560 réis'no armazem do 
musica de Henrique Barreto— Almada n.º 39.5 


ANVUNCIOS. 


paliousiagad gh FT nie go ata 
A MESA da devoção do SS. da Sé, deliba- 
rou quenos domingos da presenta qua- 
resma, hajam sermões e miserere, pelas 3 
haras da tnrde ; sendo arador o revd.º frei 
Florencio do Destino Meirelles, reitor de -S. 
Thiago da Carreira, e Igresso Benedictino... 


PALLENCIA DE JOAQUIM IGNACIO XAVIER 
Administrádor interino, convida todos os; 
eredotes w réunirem-=se no Tribunal do, 

Commercio; pelas 12º horas do dia 27 do 

corrente, designado pelo: snt. juirccommis- 

súrio pára se proceder à nomeação de admiais- 


Assucar—L caixa, 4 feixos, 5 barricas, 8 canas- 
tros é 245 sáccos. 5 . reaia 
Arcuz=30 saceos: + 
Farinha de pau— 16 saccos. 
Doce—72 Kilogrammas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
“revesgino, 14. 
"Manifêstado pára deposito. 


“Litros. 


Vinho... 
Aguardente 
“Despachado pará consumo: 
e o No Porto. 
Vinho “maduro 
Dito verde. 


AN Ta ii ço 
PARTE MARÍTIMA. 

PORTO, 15 DE FEVEREIRO. 

ás TL monas DA MANHÃ. 

“Fica fôra da barra; O : E 
- Barca n.º 46 Auges (bátalhosira). 
Brigues Promplidão 2.º, e outro.” 

Um patscho., 

Uia escuna, ' : d 

O renito é. (brando) é o mar um tanto agitado, 


mod cce 


PORTO 14 DE FEVEREIRO. 


“Neste dia 
alguma. 


K 3 
não entrou; nem sahiu embarcação 


eim 
MOVIMENTO MÁRITÍO ESTRANGEMO | 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 
“ENTRADAS. 
Em Bristol, o Star of Ilope, cap. 
*** de Lisboa 
— Em Queenstown, o Cardihis (9), 
cap. Corte, de Setubal;o Brilhante, 
cap. Santos, de New-Porl, para 
Lisboa, com avari ” 
“SABIA: 


2 de fevereiro — 


por Leda cap. 2. 
para o pic 3, 0 Horten- 
Sia, cap. Svensoa, para Lisboa. 


> > — De Dover, o S. José, cap. Per- 
rinho (?), para Lisboa. 

3 » — De Darmouth, o Emm 

1 » »— De Cardiff, o Artemas, cap. Bur- 

r nard, para Lisboa. 

2 » — De Sywansea, o Thetis, 
mard, para Lisboa. 

» 2» = — De Harilepool, 0S. 3, Lund, cap. 
Hjorth, para Lisboa. É 

» » — De Londres, o vapor Amazon, para 
Lisboa, etc. y 

r ” apro sul 

Telegraphia electrica. 


VIGO 14 DE FEVEREIRO. 
(4sT horas é 58 m.-da tarde.) 
(De D. Francisco Filgueira ao «Commercio do Portos. 


Entrou Aqui arribado o histe Bom Jesuá dos Na- 
vegantes,, procedente de Vianna com destino para 
Cork com milho. a 

Alijou parte da carga, e o resto acha-se avariada. 

Está descarregando. 


Tambem aqui entrou a tasca Santa Maria, que, . 


haris sabido da Figueira para Caminha com pedra 


de col; 


[Dirigido 4 Associação Commercial.) 
LISBOA, 14 DE FEVERRIRO. 

ENTRADAS: t 

— Vapor paq. Visconde d'Athoguis (arribado 

por cansa do tempo). é 


MADEIRA, 5 dias:— Drigue Galgó. 
Neste dia não sahiu embarcação alguma, 


e 
PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para piano. — Publicou-se 0 n.º 24, 
do 4.º anno. — Contém «La Paloma» canção 
bespanhola, para pisno, ou- piano e canto a 
qual fui cantada: no theatru de S. João por 
Manoel d'Herbil sendo muito ayplaudida, e 
repetida todas: as vezes. 

Vede=se avulso por 300 vréis. 

Publicou-se on.º 25 do mesmo perio- 
dico contém Les Pleures | . Andante: vsriado 
para pisno por F. Godefroid op; 39. 

Este notuero vende-se avulso por 600 réis. 

Assigna-se “e vende-se no armazem de 
musica do Villa: Nova, rua Formoza n.º 331, 
(em' frente da praça do Bolhão) Porto. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL. — 2.º onno. (Tiragem de 
'2,500 | exemplares). Publicaram-se os n.º! 
1,2,3,4,5,6€7 do 2.º anno. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA; 

Lisboa. — Por anno 28000 réis. — Gme- 

zes 18100 réis. 


00 Jcido"pelo falido. 


jatidar 


-jcessos para Inval-as sem cheiro algm” 
Pelusae abol ad abs DM 


cou | 


Provincias. — Por anno 28500 réis. —6| 


trador eficelivo por ler sido destituido o 


Felgueiras. 


1483) 


Vida Sd BL ADA Rr 
Adininistrador da “massa fallida de' Dias 
“E Filho convida todos os gredores a reu= 
nirem-se no' Tribtinal do Commercio pelas: 
12 horas dodia 22 do corrente, designado: 
pelo 'snr.. juiz commissario para se deliberar 
sobre, o novo projecto de concordata offere- 


] 


484) 


REVINESSE US snes. consumidores de lu- 
's que tia rua do Álmada n.º 195, 1.º 
So acaba de receber de Pariz'os [ 


dh 


LUGA=SE na Enicadas da viella 
“n.º 18, um inmazem: proprio. 

nhos, lotação de-300 pipas quem o; 

der falo Tás (ira Ade Santo Antonio n.º 65. 
uivismi esbebiltnp esiyar db Ha- 
“MADAME GALIANO 

MODISTA DE LISBO, AR 

Ituá (do Babo! Altonfo li. 88 54 Ta 156 

EM um lindo e variado sortimento de cha- 


peus «de Ea: mi foha enfeites 


para senhora e acaba 
de receber de Pariz uma élegante “eulléção 
do flôres o“grinaldas, oltima novidade, que 
vende por preços dommodos! e //909) 
“FLUX DE ENXOFRE 
SUPEMOR + 0 
C.'Roiz Batálha, Béllo- 
monte n.º 53. [2853] 


MILIA de Jesus, habilitada conveniente- 
mente, continúa a inculcar criados, criadas 

de servir, e amas de leite — rua do Almada 
(5 47 a a io al À E 


Postigo dos Banhos 
Enio de Mello Abreu, vende corren- 
“tes e ferros. d (856) 


MADAME JULIE 


qo estabelecimento de lavagem de luvas 


80 réis cada par tornando-as como novas, 
na travessa da Picaria n.º 19. (370) 


ENDE-SE um fóro annual em dinheiro, 
V com o competente direito dominical, im= 
posto em uma bôa propriedade nos arrabal- 
des d'esta cidade; assim coma uma casa ter- 


“|rea com seu quintal, sila na ria da Torro 


da Marca n.º 92 e 94, muito propria para 
se poder alli edificar um bom predio, não 
só pelo local, mas pelas bôas vistas que tem 
e Que nunca podem ser tiradas. Polla-se na 
calçada do Corpo da Gunrda n.º 15. [371] 


Relogios de Torre 
v4 relojoaria da esquina da rua 
N do Ainada ist nada de D. 
Pedro, 'onde se conterta toda à 
qualidade de relógios, tambem 
se fubricam mui aperfeiçoados 
de torre. Ha dous concluidos 
que além de regularem muito bem podem, 
dar horas e méirs horas" em grandes sinos 
e produzirem igual effeito com os que exis- 
tem neste idade. Tem rodagem de metal 
amarelo. Não param quando se lhes dá a 
corda, o podem apontar as horas em grando 
mostrador, Rot 
Veridem-se com . todas, as; necessariás 
garantias. 1373] 


Latrinas preservativas de 
cheiro 


AS mais simples, as mais solidas, as mais 
** baratas, dispetisando deposito de agua su- 
perior, tubos etc., fabricam-s» á esquina da 
rúa do Almada e travessa de D, Pedro. Póde 
vêr-se outras, e obter-se informações do mo- 
do como funecionam. (3, 


Sem Cheiro 


1 AVAGEM de luvas de todas as qualida-, 
des a 80 réis cada par, e ensina-se 0 pro- 
cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar, 
275) 


Martin de Bellomonte n.º 99, continda 
a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 


mezes 18250 réis. — Avulso 300 réis; 

Assigna-se para esta publiceção nos prin- 
(cipaes livreiros da capital e no escriptorio 
da «Revista Contemporaneas. 

Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr. F. da Cosia da Malta, ad escri- 
ptorio da «Revista Contemporsnea», na calça- 
dado Sacramento n.º 7, sobre-leja:-—Lisbos. 


(2346) 

Superior estopa dé embira 
iai em S. Nicolau n.º 30 e 32 

220) 

AETANU Jusé Perreira, vende a barca 


brazileira = HYDRA = e concederá fa. 
cilidade nos psgamentos, se assim convisr 
so comprador. (2858) 


do todas as qualidades, pelo preço de - 


h 


Abe 


Alfa ndega do Porto. 
LEILÃO 


M o dia 48 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, no barracão da meza da Es- 
tiva d'esto alfandega, se ha-de proceder á 
arrêmatação de uma ancora, uma corrente, 
ums lancha, tres faróes, uma vela , alguma 
pregadura de cobre e ferro e mais miudezas, 
que serão presentes n'este acto, tudo obje- 
etos pertencentes aos salvados dos navios 
ultimamente neufragados. 

- Alfandega do Porto, 14 de. fevereiro de 
1861 


O escrivão do expediente, 
José-da Silva Monteiro. 
(421) 


NOVO formulario de cosinha e copa acom- 

modado sos usos portuguezes, e publi- 
cado em 1860, acha-se 4 venda pelo modico 
preço de 240 réis, n'esta cidade, na loja de 
livros de José Gonçalves da Silva Guimarães, 
rua dos Caldeireiros; em Braga nas de Ger 
umano Joaquim Barreto e Bernardino José 
da Cruz; e em Guimarães na de Antonio do 
Espirito Santo. (425) 


Companhia Segurança 
ABBADO 16 do corrente, pelo meio dia, no 
seu escriplorio, rua dos Inglezes D.º/38; 
se hão-de arrematar 4 acções da referida com- 
panhia por fallecimento dos snrs. Bento Pi. 
nheiro Caldas Guimarães e Manoel Pereira 
Penna. 
Porto 13 de fevereiro de 1861. 
[422] 
* ALUGA-SE por qualquer epocha, 
a ou vende-se com preferencia e 
E por um preço muito reduzido, a casa 
- da Foz, onde esteve por annos a assemblea. 
Nu caso de venda, far-se-ha toda a vanta- 
“gem nos prasos para o pagamento. Quem a 
pretender dirija-se á rua Formosa n.º 178, 
depois das 4 horas ds tarde. [423] 


Arvores de sombra 
pe de varias qualidades, incluindo 
-n.º 189, 


acacias da Australia, no Campo Grande 
Productos Chimicos 


1424) 


DA 
FABRICA DA POVCA 


SODA REFINADA 

DITA BRUTA OU BARRILHA 
CHLORORETO DE CAL 

SULPHATO DE FERRO (CAPA-ROZA) 
ACIDO SULPHURICO OLEO DE VITRIÓLO) 
DITO NITRICO (AGUA FORTE) 

DITO MURIATICO. 

Vendem-se na agencia estabelecida em 
Miragaya, no deposito de louças de João de 
Araujo Lima. 

[426] 


Preços rasoaveis. 
E ppERDEU-sE no dia 29 de janei: 
“ro na Cruz da Regateira um 
cão perdigueiro felpudo que 
«TENDO To 


do idade, é Boo 


e e; 
do o corpo sarapintado, 


dá 
de 
branco e castanho, tem cabeça e orelhas côr 


castanha e nas costas unias malhas grandes da 
mesma côr e rabo comprido. Quem o entregar 
Eutre-Quintas receberá bôas alviçaras. 

a [427] 


Leilão 

|] Leilão mandado fazer pelo brigadeiro Pa- 
drão, no quartel da Torre da Marca, da 
sua mobilia de sala e toillete, fica transferido 
para sabbado 16 do corrente, por equivocos 
de data. (428) 


PILo juizo de direito da 3.º yára e car- 
lorio do escrivão Silva Guimarães es- 
tão correndo editos de 10 dias a chamar 
quem se julgue com direito á quantia de 
1418000 rs. existente no deposito publico 
Yesta cidade, e penhorada por furça de exe- 
cução que Manoel José de Souza Monteiro 
promove a Costa e Pinho, para virem de- 
duzir o seu direito no referido praso, pena 
(429) 


de serem lançados. 

0 Curador fiscal provisorio da massa falli- 
da de Manoel Ribeiro da Silva faz sa- 
ber a todos os snrs. credores da massa, 
que o snr. juiz commissario assignou o dia 
27 do corrente, pelas 12 horas, para se reu- 
piren no Tribunal: do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a concordata, se por ven- 
tura fôr oferecida «pelo falido, ou para se 
constituirem em contracto ds união e ele- 
gerem administração. [430] 


EDS eme 
ANTONIO José Dias Guimarães, não podendo 

ir pessoslmente agradecer a todos os ill.mos 
snrs. que ss dignaram acompanhar e assistir 
ao funeral de sua muito presada esposa a 
snr.* D. Anna Emilia Dias, no Cia 29 de ja- 
neiro passado, na igreja matriz d'esta villa, 
O faz por este meio, pedindo desculpa e pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimento. 

Villa Nova de Famalicão 11 de fevereiro 
de 1861. : [431] 


sERRSASERr: 
O dia 16 de fevereiro, pelas 10 


N horas, do manbã, ne tribunal da 

rua do Almada n.º 335, se ha-de 

proceder á arrematação d'uma mo- 
rada de casas de 3 andares com duas lojas 
e mirante, sitas na travessa de S. Nicolau, 
desta cidade, louvada livre de reparos e 
encargos em 1:1008000 réis — isto por vir- 
tude do inventario por morte de Domingos 
José Ferreira, inventariante a viuva Auna Lui- 
za Pontes, e de que é escrivão da 3.º vara 
Coutinho. [337] 


Quis achasse uma pulseira d'ouro que se 
perdeu, terça feira, desde o lheatro Ba- 
quet até á rua de Santa Catharina n.º 25, 
e aqueira entregar a seu dono, morador na 
mesma casa, receberá alvicaras. (419) 


Compra de acções 
rua das Flores n.º 310 compram-se ac- 
ções dos Bancos Mercantil e Commercial. 


Nº 


4) 


COMMERCIO DO PORTO. 


ipELIS 11 hóras da manhã, do dia 18 do 
earrente, na rua da Victoria n.º 53, se 


E. MEUMANN & C. 


43-— Praça de 


Que consiste em 


C— Verticaes tanto de cordas obliquas, 
de cordas direitas. 


No mesmo estabelecimento encontram-se 


-|nhecido e tambem de 1.º ordem. 


Dito de Bord — Que obteve a medalha 
Ditos de Deorner. 

Ditos de Spreonen de 3 cordas: 
Tambem receberath liá poucos dias pelo 
trumentos, escolhidos propriamente por E. Me 


reços é a não poder ser competida por o 
mesmo genero. 


q 
montado em todas as suas partes como este. 


D. Pedro — 66 


UNICO DEPOSITO CONPLETO DE 
PIANOS D'ERARD 


A— Forte piano, de grande e de pequeno modéllo. 


grandes e pequenos, modêllo, como tambem 


A — Harpa de movimento dobrado, estylo gothico com riqnissimos ornamentos. 


tambem pianos de Prevez, author muito co- 


de 1.º classe, 


navio Edalina, chegado da Havre, varios ins- 
umann na sua última vingem que fez a Pariz. 


Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de alguns d'es- 
tes instrumentos sobre a circumstaneia demasiado attendivel de que a reducção de seus 


utro qualquer estabelecimento que venda o 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como laes ás pessoas que os não 
uerem novos e para alugar, como é mister em um estabelecimento convenientemente 


— Concertam-se pianos por modicos preços. 


(288) 


OSE" Luiz Gomes Sá extremamente pe- 
nhorado pelos obsequios que recebeu 
de seus estimaveis collegas acluaes mezarios 
ds confraria do SS. da freguezia de S. Nico- 
lau e de todos os mais snrs. que o honraram 
assistindo ao responso de sepultura de sua! 
presada- filha menor Izilda, que teve lugar no 
domingo 10 do corrente, na igreja da mesma 
freguezia, vem por este meio tributar-lhe 
os mais sinceros agradecimentos e eterna 
gratidão. [420] 


Companhia «Alliança» Fundição de Mas- 
sarellos, encarrega-se da construcção de 
machinas Echardonneuses ou Arqueiradeiras, 
proprias para fabrica de Ianificios, e tão per- 
feitas se não mais, como as mais modernas, 
que neste genero tem apparecido do estran- 
geiro, obrigandu-se a fazer a prova das di- 
tas machinas, no seu mesmo estabelecimen- 
to e para cujo lim qualquer fabricante, po-! 
derá fornecer a lã que julgar mais difficil de: 
limpar, tendo em vista-que deve ser bem 
lavada. à 
Custo das machinas grandes... 5908000 rs. 
» > pequenas .. 3158000 » 

Promptas e encaixoladas. 

As machinas grandes, estarão promplas, 
cada uma, sessenta dias depois de feita a 
encommenda e das pequena, trinta dias. 


(415) 
LEILAO 


OMINGO 17 do corrente, pelas 14 horas 


Assemblea Philarmonica, rua do Almada, a ar- 
rematação da mabilia, archivo de musica e 
mais objeclos pertencentes á mesma, assim 
como a casa até o S, Miguel. 

Porto, 14 de fevereiro de 1861. 


«Commercio do Porto», para a venda de 


(416) 


Abaixo assignado, lendo visto um-annun- 


-juma quinta na freguezia de Villar de Pa- 


raiso, lugar da Estrada, que se pretende fa- 
zer por Fernando Caméllo Sarmento, pelo 
presente declara que ninguem contracte a 
compra da dita quinta, por a mesma e lto- 
dos os mais bens do dito Caméllo estarem 
sujeitos ao pagamento de importantes quan- 
tias ao annunciante e eusentes, e por isso 
se faz o presente annuncio para que nin- 
guem se châme á ignorancia e de futurose 
não possa valer de qualquer nulla venda ou 
contracto que se fizer a respeito da mesma 
quinta e mais bens. E 
Porto, 14 de fevereiro de 1861. 
José Narciso Pereira Guimarães 
i (418) 


ERDEU-SE desde a rua da Rainha até ao 
tbeatro Baquet uma pulseira de creança 
com tres voltas de pequeninos cores presas 
ao feixo d'ouro: quem a achasse e a queira 
entregar na dita rua n.º 284 se lhe gralilicará. 


(407) 

re quizer tomar.de emprasamento um 
chão de 25 palmos sito em um dos me- 
lhores sitios na rua de Cedofeita, em frente 
da rua dos Bragas, póde dirigir-se á rua da 
Carvalhosa n.º 19, aonde achará com quem 
tractar, > [408] 


Banco Commercial 


A Direcção do Banco Commercial do Porto 

annuncia que em virtude da authorisa- 
são da assemblea geraldo mesmo Banco e 
[segundo o disposto nos n.ºº 7 e 8 do arli- 


nados juros ou premio pelos depositos e di- 

nheiros em conta corrente a começar do 1.º 

de março proximo em diante, segundo fôr 

expressamente convencionado com cada uma 

das pessoas a quem convier qualquer d'aquel- 

las transacções. 

Porto 13 de fevereiro de 1861. 

Jeronimo de Souza Guimarães. 
Balthazar José Martins. 


ALVIÇARAS 


ERDEU-SE no domingo passado desde a 
rua das Flores até ojardim deS. Lazaro 


(412) 


queno cadeado. Quem quizer reslituir dirija-se 
é rua dos Inglezes n.º 82, onde se dão alviçaras 


(405) 

Nº fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- 
queza de Bragança n.º 195, recobem-se 
aprendizes a irem comer e dormir a casa 
de suas familias. (346) 


Quen precisar d'um mastro de Flandres 
proprio para um brigue, falle em Cima 


(ATO) 


da manhã, terá lugar na casa da exctincta 


cio por vezes repetido n'este jornal of 


go 8.º capitulo 2.º do seu estatuto serão abo-|- 


um braceleto de prata com pedras e um pe-|* 


a ses. 
Cobrador e. distribuidor 
Nº typographia Popular, rua do Bomjar- 

dim, precisa-se d'uma pessoa compelen- 
temente habilitada, não só para distribuir o 
«Archivo Juridico», que se publica uma vez 
por mez, e a «Bibliotheca das Damas», que 
se distribue duas vezes, mas lambem para 
cobrador do semanário — «A Independencia». 

Prefere-se a pessoa que melhores habi- 
litações e prática tiver não só para os mes- 
teres que deixamos annunciados, mas tam- 
bem para dirigir o expediente d'um escri- 
plorio typographico. 

Quem se julgar habilitado falle com o 
proprietario da mesma lypographia. (393) 


Arrrematação de Acções 


Nº dia 16 do corrente mez de fevereiro, pe- 

las 12 horas do dia, no tribunal das au- 
diencias, na tua do Almada n.ºº 333 e 335, 
e perante o exc.”º juiz de direito Thomaz 
d'Aquino Martins da Cruz, se hão-de arrema- 
tar 20 acções da Companhia de Iluminação. a 
Gaz, com menos a 5.º parte da sua avaliação 
(438000 réis) perteneentes nos herdeiros dos 
fallecidos Bento José da Silva Magalhães e 
mulher. x (394) 


NA rua de S. Roque da Victoria, casa n.º 

32 e 34, ha para alugar um andar, que 
se compõe. de dous: escriptorios e salões 
proprios para guardar fazendas, ebem assim 
uma loja. 1396) 


- PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


4.* extRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 10.990:000 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 58000, 
meios ditos, a 28600, quartos, a 14300, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 19 de fevereiro. 7 

Satisfazem tódas e quuesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remettem aos seus fre- 


guezes as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos venderam 


KsS- da ultima loteria parte dos se- 


guintes premios em quarto e cautellas de 
500 e 250 réis 


450 1:000g000 
138. 220. 4008000 
(368) 


VENDA DE NAVIO 


Nº dia 20 do corrente, ao meio dia, tem de 

se arrematar, na praça do Commercio, o 
brigue portuguez «Alipede», construido em 
1856, de 1,2. classe, forrado de zinco, repre- 
gado a cobre e encavilhado a madeita do 
Brazil e curvado de ferro 

Quero pretender qualquer esclarecimento 
póde dirigir-se aos caixas J. Y, C. Pimen- 
tel & Filhos, S. Francisso n.º 17, ou ao ca- 
pitão a bordo. 

Porto 7 de fevereiro de 1861. 

(339) 
NA rua de Bellomonten.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 

e 2.º qualidade. [14601 


N4 tua de Bellomente n.º 99, ba para ven- 
* der flôr de ensofre de superior qualidade, 
[872] 

Lousas para telhados 


4 rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do" wadélo exposto na Exposição 


do Muro junto à ponte n,ºº 162. (378) 


Agricola. [2689] 


+— Caixa de Credito 


ha-de proceder á arrematação d'uma machina 
a vapor completa e mais objectos perten- 
centes à fabrica de escovilhas, penhorados 
na execução de sentença commercial, que 
João Pereira Dias Lebre, move pelo cartorio 
do escrivão da 1.º vara Figueiredo, contra 
José Pereira Moutas, d'esta cidade e nos au- 
tos-de precatorio deque é escrivão da praça 
Vianna, se podem examinar as suas louvações. 
O sullicitador C. F. P. Felgueiras. 


[380] 


ANE 
MK: EUGENE RAUD 
REVINE o publico que acaba 
Pp deabrir o seu atelier de pin- 
tura de carrnagens, esperando sa- 
tisfszer, tanto quanto lhe seja pos- 
sivel,a todas as pessoas que o quizerem bon- 
rar com asua confiança, pois se obriga a ga- 
rantir a duração do verniz, sem rachadella 
alguma, por espaço de dvus annos. Preços 
commodos. 4 
Rua da Torrinha n.º 97 — Porto. E 


SABÃO 


RUA DE S. JOÃO N.º 34 e 36 

Grande deposito de todas 
as fabricas mais accredita- 
das do reino. Preços com- 
modos. h (320) 


DEPOSITO DE FARINHAS 
Narua de S. João, 34 con- 
Linúa a vender-se farinha de 
trigo da accreditada fabrica 
de Beato Antonio de Lisboa. 
Preços commodos (821) 


SABÃO 
Na rua de S.João n.º 96 
e 98, vende-se sabão das 
melhores fabricas do reino. 
Preço commodo. [822] 
FLUR DE ENXUFRE 


JOÃO SPRATLEY. 
Rua de S. Nicolau n.º AQ 


- Tem para vender flôr 
de enxofre da melhor qua- 
lidade. (401) 


99) 


A COMMISSÃO A dministractiva da caixa de 
credito de soccoros mutuos da Associação 
Industrial Portuense, faz publico que se acha 
aberto o pagamenio do juro das quantias sub- 
scriplas para o fundo especial dé credito do 
mesmo estabelecimento. O indicado paga- 
mento se effectuará na secretaria da mesma 
caixa de credito e todos os dias desde as 
9 ás 4 horas ds larde. 
Porto, secretaria da Caixa-de Credito, 
em 11 de fevereiro de 1861. 
O secretarió, 
Lourenço José d'Oliveira Basto. 
[402] 


ACIDO SULPHURICO 


Cc ROIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53. 
a (2852) 


“SABOARIA DE BASTOS & €.* 
LISBOA 
D 


EPOSITO no Porto, escriptorio de Q: Roiz 
Batalha, Bellomonte n.º 53; (2854) 


GELATINA 


para clarificar os vinhes 


(, HÓIZ BATALHA, Bellomonte n.º 53, 
k (2855) 


CABA de chegar a es- 
ta “cidade, vinda: da 
provincia, uma muito lin- 
da parelha de cavalhos pa- 
ra se vender: quem qui- 
zer compral-a póde vêl-a na rua 16 de Maio 


Para Londres. 


D'O vapor inglez=-LE: 
“DA, = capitão Pink- 
han, sahirá domingo 
17 do corrente. 


Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Junior & Cº ou a À. Miller & G.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º, 73. 


O vapor ingle: 
FORT, = 
loft, sahirá 3.º feira 49 do 
corrente, de manhã. 


Consignatarios P. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15.” 


(400) 


Para Glasgow. 

Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez = QUEEN 
OF THE ISLES, ão, 
*” *.a sair 


dadê. d ri 
passageiros tracla-se com, 
arlos Coverley, rua dos In- 

| do fÉ6B), 


Para carga e 
o consignatario C 
glezes n.º 15. 


Para Leith, 
A escuna ingleza=-UNION GROVE, 
== capitão John Smith, sabe 


com muita brevidade por ter a 
maior, parte da carga prompta. ' ns & , 
SOR at EU (Bb 


pu » 


Para Londres .. : 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberis, sabe immedia- 
tamente. t a 


Para Golhemburg,. Cope- 
nhagen e. Stockholm ' 


O brigue escuna sueco = MATHIL- 
DE == capitão Chr. Hanssin: sa- 
"he até o dia 15 de fevereiro. 


db 


Para Nova-York 
O palhabote== CARLOS ALBERTO, 
== capilão Moraes, sahe com toda 
a brevidade por ter a maior parte 
de carga prómpta. so pera T807) 
Para carga tracta-se com o consignsla- . 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes:n.º 45. ASR Re 


+ 
Para Londres. 
Clipper” barca ingleza = GUADA- 
LETE, = capitão B. W, Adamson. 
Os snrs. carregadores terão a 
bondade de mandar os vinhos a ioga: 
Lad, tb, 
Consignatarios A. Miller é €.* a 
Praça. E 3 


aero oi ao o o do 
“Para Portimão e Lagos 
O hiate = CALIPSO 1.º :=—-quem 
no mesmo qnizer carregar dirija- 
se sos despachantes: Gomes Lima 
é C.º, Cima do Muro n.º 1536 155. [432] 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
==sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento a bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro é 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e2,0u com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultativo. p 
1211 


126) 


Para o Pará 
O patacho portuguez==BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sshe o mais bre- 
ve possivel. ” 

Roga-se aos snrs. carregadores queiram 
mandar seus conhecimentos e os snrs. pas- 
sageiros legalisar suas passsgens no escri- 
ptorio de Sebastião Moreira Sampaio, em 
S. Nicolau n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
& Botelho, | ici — 2656) 


Para o Rio de-Janeiro 


+ O brigue ==DUQUE DO PORTO, 
EHy == sabirá. imprelerivelmente ny 

ia 20 de fevereiro se o tempo 
o permittir : para o resto da carga é passagei- 
ros tracla-se com seu donona rua Chã. 
109 ou coma despachante Gomes Lima É 
em Cima do Muro n.º 153. 


RU] 


n.º 229 (395) 


AJENDE-SE uma casa d'um andar com 
rande quintal, na rua da Lapa 
47, 48 e 49; tracta-se nos Cle- 
rigos n.º 23. (325) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa, /6.º 
feira 15 do corrente, ás 
4 horas da tarde. 

o escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 

Para carga e passageiros lracla-se com 
A. Miller & €,º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ig) 


Para o Rio de Janeiro 


gb Vai sahir com muita brevidade 


a galera =AMIZADE =capilão Ma- 
carga e passageiros trocla-se na Praçade Carlos 


q.088 


Para Pernambuco 


FS A barca==CORÇA, =sahirá na 


dia 15 do corrente mez de feve- 
vereiro. Os snrs. carregadores 


queiram mandar seus conhecimentos e os 
si 


nrs. passageiros legalisat suas passagens a 
tempo, no escriptorio dos esixas Antonie 


Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mira- 
gays n.º 200. 


Para-o Rio de Janeiro 


[2378] 


A galera = SAUDADE, = capilãa 
José Cardia da Fonseca, sahirá 
com muita brevidade : recehe car» 


ga e passageiros e tracta-se com Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Almada n.º 266. (199 


ESPECTACULOS. 


6.º feira 15 de fevereiro. 
S. JOÃO, — Empreza Lyrica de José 


Domingos Lombardi. — 2.º récita de assim 
gnatura do 4.º mez. — À tragédia em 3 acãos 
— NORMA. — A's 8 horas. 


Responsavel MH. S. Carqueja, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


noel Francisco dos Santos ; para 
Alberto n.º 132. (18; 


vo Rua. da Ferraria de Baixo n,º 408] 


